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Introdução 
O fenômeno das queimadas é generalizado na agricultura brasileira (John, 2001) 
estando presente em diversos sistemas de produção. A origem das queimadas é 
essencialmente agrícola e, em geral, elas ocorrem em áreas já desmatadas, 
apresentando padrões espaciais diferenciados e uma dinâmica temporal variável. 
Existem muitos “tipos” de queimadas, cujo impacto ambiental é diferenciado já que 
estão associadas a diversos sistemas de produção, em situação geográficas variadas. 
Finalmente, existe no âmbito da pesquisa agropecuária um universo de conhecimentos 
que pode permitir melhorar o emprego do fogo controlado ou manejado na agricultura, e 
indicar alternativas para substituir os sistemas de produção atuais por outros mais 
eficientes, menos agressivos ao ambiente e que dispensam o uso do fogo.  
Desde 1991, a Embrapa Monitoramento por Satélite <www.cnpm.embrapa.br> 
pesquisa e realiza o monitoramento orbital das queimadas em todo o território nacional, 
com base na aquisição de dados através do satélite NOAA/AVHRR.  
Neste trabalho são apresentados os dados obtidos em 2001 sobre as queimadas 
quanto à ocorrência, localização, dinâmica espacial e temporal em todo o território 
nacional. Todo o conjunto dessas informações está disponível para consulta na Internet 
<www.queimadas.cnpm.embrapa.br> e é fundamental para que as práticas agrícolas e 
comportamentais evoluam e a fiscalização torne-se mais eficaz (Setzer & Pereira, 1991; 
Miranda, 1991; Harris, 1990; Tilton, 1989). 
Objetivo do Monitoramento de Queimadas 
O objetivo principal do monitoramento orbital de queimadas é assegurar a geração 
automatizada de  informações numéricas e cartográficas sobre a ocorrência de 
queimadas em todo o país. 
Metodologia 
Diariamente, as queimadas são detectadas através de imagens do sensor AVHRR 
(Advanced Very High Resolution), a bordo dos satélites da família NOAA. Este sensor 
apresenta características únicas que se adaptam muito bem ao monitoramento de 
queimadas. Uma delas é seu canal 3, na faixa ótica de 3,6 a 3,9 m, exatamente onde 
ocorre maior emissão de energia de chamas. Isso permite a detecção de frente do fogo 
da ordem de 30 m, portanto muito menores que sua resolução. Além disso, outras 
características importantes são: sua ampla cobertura espacial (quase todo o território 
nacional com apenas uma imagem) e a alta freqüência temporal de imagens (pelo menos 
uma no período vespertino e outra na madrugada).  
O processo de detecção de queimadas é realizada selecionando-se todos os píxeis 
que apresentam temperatura muito elevada e portanto indicam uma queimada (Setzer, 
1993). As imagens são recebidas pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) 
em Cachoeira Paulista-SP e através de equações de cálculo orbital determinam-se as 
coordenadas geográficas destes píxeis nas imagens para geração de produtos para 
usuários diversos.  
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Para a elaboração de mapas cumulativos de queimadas, os produtos são 
totalizados semanalmente, via Internet, e apresentam a freqüência de ocorrência de 
queimadas em unidades celulares de uma grade que cobre todo o país (Setzer, 1992).  
Uma vez por semana, um arquivo digital, contento as queimadas detectadas, é 
transmitido  pelos servidores do INPE ao Centro e após isso, são convertidos em 
matrizes de latitudes, longitudes e quantidades de pontos de queimadas. Esses dados 
alimentam uma base de dados modelada e organizada pelo Centro (Embrapa 1987, 
2000).  
Neste trabalho, a unidade cartográfica básica utilizada é a da divisão internacional 
das folhas 1:250.000 para o mapa nacional, onde cada célula corresponde a uma área 
de aproximadamente 18.000 km2. Uma divisão três vezes mais detalhada, de um grau 
de latitude por trinta minutos de longitude, é utilizada para a geração dos mapas 
regionais. Nesse caso as queimadas são totalizadas em células de aproximadamente 
6.000 km2. Os mapas estaduais são executados seguindo uma malha de meio grau de 
latitude por meio grau de longitude, onde o total de queimadas em cada célula refere-se 
a uma área de aproximadamente 2.500 km2.   
Através da Internet, o usuário pode acessar e produzir várias combinações de 
mapas de queimadas. 
Resultados 
Os aspectos metodológicos vinculados à aquisição e ao tratamento das imagens 
são objeto de inúmeras publicações específicas. Os dados de mapeamento têm sido 
distribuidos regularmente para a imprensa nacional.  
Essa sistemática homogênea de cartografia orbital das queimadas permitiu que 
fosse abordada sua dinâmica espaço-temporal interanual (Miranda & Paniago, 1997). 
Os principais resultados cartográficos obtidos para 2001 são apresentados a 
seguir, em conjuntos de informações relacionadas com os respectivos exemplos: 
 Monitoramento anual de queimadas no Brasil; 
 Monitoramento mensal de queimadas no Brasil; 
 Dinâmica mensal das queimadas no Brasil; 
 Monitoramento mensal de queimadas nas Regiões do Brasil; 
 Monitoramento mensal de queimadas na Amazônia Legal; 
 Monitoramento mensal de queimadas na Bacia do Rio São Francisco; 
 Monitoramento mensal de queimadas nos Estados brasileiros (por tratar-se de 
mais de 370 mapas, o monitoramento mensal de queimadas por estados não 
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